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A Com muna de Lisboa 
O conhecido e repulsado traidor das or­

C;anisnçõcs sociaes do povo trabnlhndor, 
ncobcrlnclo na capa de um refalsado puri­
tanismo anarchista, José do Valle, lncaio 
do democrn tismo e panegyristas de /\ffon­
so Costa e ela formiga branca, n proposito 
dos ullimos acontccnnentos, lentando illi­
bar o governo das tremendas respoMnbili· 
dades, cae a lundo sem respeito nem pie­
dade sobre as victimas, - as suas victima<> 
- viclimas ~a sua propaganda de tantos 
annos, menhrosa e preversa. 

Escorraçado dos centros operario~. o 
renegado, apenas boje tem \ 'OZ actirn no 
rcdac~ilo da gazeta da rua de S. Roque: 
mas a111da de vc1. em quando, se topa ope­
rarios novatos, usando do seu nome, lhes 
aprcl{on o seu puritanismo, e lhes voe in­
cutindo no cspirilo que a propriedade é o 
rn11bo e a expropriaçao uma necessidade 

Mais culpa do que os presos como 1111-
rtores do~ alh'nlados de pilhagem, tem 
.José do Valle-impenitcntc apo~tolo do 
roubo e do a•«<as<-inio-e o proprio govc1·­
no, tirando o pão aos portuguezes para o 
tlor <• estrangeiros. 

Dar a e!'"Cl mo,·imento leição communa­
li,ta e approximal-o, ou estabelecer para 
rello, entre elle e a Communa de Paris, (' 
insensatez; mas os merceoarios do gover­
no foicm-o, deturpando os laclores e as"aS­
sinnndo a Historia, para que o odio da na­
ção e os ferros dns cadeias caiam sobre os 
miscros fomintos. 

«Que n communa de Lisboa era um mo­
vimento s inis tro de pilhagem ... que a C:om­
muna de Paris era um movimento nobre e 
honr!ldon ... Grandes mys tificadorcs! 

/\ Commurm de Paris, poucos a conhe­
cem tal qual elln loi. E sobre clla não vão 
mais que.\~ nnno .... Mas é que o que dn suu 
l1istona está mais divulgado são os escr i­
ptos tendencioso,, dos seus apaixonados .. 
A Communa de Paris foi a manobra negra 
de uma qu:ulrilha dt• ladrõc.~ e inccndia­
rio .... O odio ronlra o existente 1'n1 o "<'li 
l<'mnm. :\no ~e uprupriaca pan1 comer. 
não se maluYu cm ado nobre de ludo. 
Houbnrn·M', ussa!>sinavn-sc, dcstruin-~4.' 
1•m nnnw tio rg1111litari~1110 socia l. Ô!; rw•­
lhorc~ rno1111111rnto,, de Paris, como a Bol­
~a, ª"' Tulhrirns e o Louvre, vonram 1·m 
rhnmmal' pc·los 111·r:s. n.cgavam º" ('(lificio,., 
<'Om pclrolt•o e lunn1vam-lhe fogo. Foi o 
mo,•imC'nto dos pct~olciros. 

F11 ... ilar111n o~ preso" nos rarccrc,, .ll· 
prrfcr<'nria o ... bonqueiros e os saccrdoh·~. 
1\'"ª''iruirum crNrnças e \·clho:,. ; as cd•1-
•:nndn~, ª' r<>Jigio:-H~, e a::, prc~\l', ~C'r\ i­
ram de rlwir <i 11/oi~ir nas or~ias 4.'~randu­
lo~a" de cnrrn~ci10 e dcboxe aos mt'mhro,. 
do Comilé Ce11/ml. Gabriel l'l.euvicr, l'clix 
Pyat , Coul'liet, Vaillnnt... que rcllnndi<:,j. 
mos bandidos 1 

Fornm os dias (la Gommuna os mais in­
fcrnl\('S d!' lodo~ os tempos: os auctort>;. 
d 'c:;sc movimento - os maiores scclcrados 
de todn 11 hurnanidudc. Quem eram cllcs'? 
o~ proc·<•rr,.. dos jacobinos ele 93. Hobcs­
p1crrc t'ra o •cu Ocu!', lleberl o seu pro­
pheta. fl ideologia mv~tica do grande cnu­
ililho, cm duas ou Ires gerações, seduzindo 
os torados, os ncvralgicos e os irracionnc ... , 
produziu cntfio aquclla manada de mon~­
tros sclvnsens. se houve realmente pure­
za, sinccr1clade e abnegação na alma de 

11 

Hobespicrrc, \amos 1'11 na dos communis­
las só avidez, mentiia e odio se alberga­
va. Paris ficou um montão de cadaver<'s, 

de cinzas e de ruínas. Foi um pezadclo tre­
mendo para a população pacnta e bur­
gurza. 

A Communa loi um movimento republi­
cano-socia lista, diz o orgào nffonsistn, o 
<1ue cc1ui\'ale á maior cxaulornçào do par­
tido rt'publicano portugucz. F oi um mo\ 1-
mcnto. de bandidos dizemos e provamos 
nós. Lmn tcrrh·el quadrilha de solll'adorcs 
o manobrará solta nas rua:> de Paris. l lma 
hlW<'Í<' de 11 de maio cm grandr <'-cala. 
.\ Conununa de Paris salvou a republica, 
di1 o c,crc\'inhador do t• Mundo11; o 14 de 
maio ~ah ou a republica gritam os panegy­
rista• do Terror. A Communa de Pari• 
•uivou a republica? Farçantcsl i\ Commu­
na, ~e Ticrs a não consegue domiAur fl !or­
ça dos armas, n'urn vigor e tcnocidadc rn-
1•;1s, nüo só estrangularia a terceira repu 
blko, nascente, corno assas~inari11 a pro­
priu patrial Os ladrões, os assussinos e os 
111r4.'ndiarios !oram lambem traidores ó 
,,alrial Quando as tropa.- fieis comcçnrum 
a nrnrclwr sohrc Paris, os insurgl'nlcs chc­
ganun a cm·inr um pnrlamcnturio propt'\r 
an 1'\1'1Tilo 111·u...,,iano, aincla acampado al­
li pro;1.imo a entrega da cidade de Pari,,. 
mediante certa !abulo-a ~ommn <' a protc­
c•çiío da., "ua:- carca'-aS de c-có"riu,., hum~-

"ª'' Os homens d'aquclle grnndr crime prc-
rncditado 11~10 movido por nenhum idcol, ­
o que cm parte lhes ntcnuarin as bnrbaros 
fu çanhas - conseguiram ludibriar dois ou 
Ires vultos de prestigio mornl, parn a sug­
gcstão hypnolrca nas massas! Pobres v1-
ctimus, austeros apostolos, vilmcntc enga­
nado' e trahidos! P;1ra c~'l'S 6 qu<' deve ir 
n piedade dos vindoiros e o rc,pcilo dos 
hi::-torioclon·~. Louis Bane, Dcslc~clon•C', 
nn(;hcfol'l ... D<'slc~chrn~c era um 'clho '\'· 
phtO!{cnurio. Seduzido p1•lo lriumpho 1111 
-na raiM1, socialbta, aceitara h1zcr pal'lc 
tio Comité Central. Hcmorára na sua wlhi­
cr, junto dos jo,·en:> bufüÍido,, e lunçou-"'c 
paru a frente. 

A :ma morte, nobre corno o lura u sua 
110111, \'Cnladciramcntc tragi!'11 e ('pica, é 
1·01110 c1uc um diamante n' um pantuno. 
.\ó' 1•,ta1110., a cscre\'l'r de cór "('lll 11111 
aponlamcnlo. ~<'m um lil'ro. Mn,, 1·onscr-
' a111os hr1n de memoria a srcma. Foi 1111 
111nirie du 1'1 ..... ar1'<J1t<li"1·meul que o co­
rnili· r1•11lral reuniu 1wla ultima \l't.. "' lro­
IHI"' fü·i, hatiam jú l'ari.; de lodo ... º"' lmlo< · 
nlt'la1lc tia ciclacle jú lhe t·-lu\ n na" m:io ... 
(;ahrirl lll'u\icr, como um c-hurul <·brio tlc 
,;u1i,.:ue, 'cndo-,,.; ji1 .. ,.m h·111po pnrn l'"t'l'U· 
larº' /ll'C'-11"' que 111ai, llw rominha, füra 
clar ort t.'11' para c1ue lança,-cm logo : .... pri­
..,(>r,, la1r11do explodir 11;1., C-11\'<'' b111·r11·a .. 
de puhora. O romit1' no nl!'io do~ mnln•• 
c• ... h11n ap:l\orndo. O p11rla1111•ntul'io do 
trni ~r10 nf10 ,·olhn·a .. \ <'Ol'unliu e o tcrrnr 
pinl!l\Ull1·M~ cm lodo' os ro,tos. ;\ ingucm 
"" c 111t•11dia. lnsullava111-;.c 111utu11rnc11tc. 
C 'ul pu,·11111-~c uns aos outros ao mc~11 1 0 
l1·111po. Eni rcnlincntc comico e indigno 
i\s 1<ua1< !ardas, que cadu um pul'!l s i invcn­
t:'lro, era tudo quanto ha de mois rarnava­
lr~co. Eis que chc''"' um homem ensan­
guentado e negro. Dc!'lcclan•c, sdsmava 
a um canto. talvez ua sua inlantilidadc. O 
homem entra e diz :- Tudo perdido! Os 
\ cr-nlhe::cs já estão nas alturas do l.ou-
\ l'C. Os fortms de ~lonl"martrc foram to­
tnadosl-Era o ultimo rcdurto. Logo por li 
lodos aqueles lteroes passa num rclnmpago 
a ideia da fuga. Cercam lodos Oesleclansc 

- Que lazer, Dcs leclan"Cl? O velho conti­
nuou, scismando, do míío~ na~ olgibeiras. 
alheiado d!' ludo, longe cm pensamento 
d'aquelle conluio de ~allcndorcs co,·;irdes. 
-Que lazer cntüo, Dcs lcclansc? . .. -De fó­
ra vinha o fragor da lucta. As tropas !leis 
já andavam alli proximo. Alguns insur­
rectos que rugiam e ntravam recinto a den­
tro.-«Quc fazer? Salvemo-nos 111-«Sim 
rujamos lodos l u- Só então, perante estas 
palavras, o velho accordn e thz :-<1Quc fa­
zer? Vamo"' para a morte!" 

Foi insultado, coberto de 'aias, aggre­
dido, por toda 11c1uella gente cm tropel que 
rugia. 

De::.lcclau,c foi o ultimo a ~ahir. Tal fo .. 
mo cst:wa, -cm chapcu, º' mào5 na~ a l!{i­
bciras, m ançou rua fóra. No •cu caminho, 
ou no seu culvario dé t'lt•rna \'ictimo, eru­
za\'a-sc de vc1. cm c1unnd<) com os in .. urre­
clos <1ue dcbandnrnm.- -Ondl' vacs Dcslc­
clansc·~ Os rl'rsallleus estão jl\ alli 1. .. - 1·: 
o velho continuava ~empre, mudo, alheio a 
ludo, n'umn obcc,.,;iíío :;pu~modica do cs­
piritc>. Ao lim da ruo havia uma barricndu. 
Os seus delcn~orcs cnhinun mortos um a 
um. O ultimo, lombúrn pura tra7., guanolo 
o pobre scptuagcnnrio h\ chegou. \1111ha j:í 
para occupal-a, correndo, um polctão de 
111fantc~. E en tão, o \ Clho De~lt'dansc, ne­
gro. a eS---.'l hora Cr('(llM'ular, n <·11:1 trepa. 
mo .. tra ás tropa" a 'uu gra\c e ri~idn si­
lhueta mal rccortudn 1111 bruma e, braros 
cruzados, brad11-lhc :- \ ' h·a a Conunun:i' 
uma dcsc;u·Etn fel-O rolar no :-olo Cll"an­
guenlado, -.obre º' cndll\ crc,, do::. seus 
prosclytos. 

• 
O mo,·irne11Lo que ahi SC' deu, 1·owo 

veem, não tem Sl'melhonçn 11lg11mn 1·0111 a 
Communa de Paris. /\" revoluções dcrno­
craticns é que com ellu lc<'m pontos de con­
tacto,- nu falta de id('ul e de crença, no 
c~oismo fcro1, 110-. seu" procc,..!'os e pr(lpo­
:,110<;. Xo ª"-'ª'"inio, 1111 destruição e no in­
ccndio. E"k" ullimo, motins não nos pa­
rt'<"Clll mai,. do <1uc uma h'nlali\a dr rca­
cçfto economi<·a contra a Commwra Demo­
crnlica. que prol<•ge nçnmbar:cadorcs e ne­
goceia com a mi,rrio cfo populaçilo lisboe­
ta. Foi tahcz um protc-.to contra o incon­
ccbfrcl ou~io dr contra '(lllladc da nação 
e sem um tratado c1uc o justifique, se cn­
' iar parn a pro\ j,ionanwnto dos cxercitos 
alli11dos, com pn•jnizo do povo portugue7., 
o melhor du pn1<luc1:M do pni7.. 

O governo niío di\ u minima !'atislnçilo 
da sua contlut·la. Qunndo nas rnmara~ SI" 

pedem do1·umenlo' ,ohrc tiw gnwr as.•un1 
pio, os mini•tros rt'<'lhnm--c a fornecei-os 
!'Obranccirarncnk. Aimlu nfio ha muitos 
dia:- c1uc um tkputado, !>Obn· ,.uh,btenci:is, 
di""t· que para r<••olwr a q1.H.'<ti10 dos ;1~­
,nn1n;." b;1,t:1ria 111rttcr dnis indiYiduos na 
1-;vlcin ! EH·andalo:> <.obre t'~candalo.o, nc­
i:rodo;, escuro' ... obre n<'goci!'" escuros, im­
punidndc "obre todo ... os <'rimes. 

A Inglaterra ronti111m u exigir muis íor­
nrcimcntos. Prinwiro levou-nos as colo­
nias; drpois as ormos; agora qucr toda a 
producçilO conli11c11tal. l.<•vou-nos jí1 a nos­
so dcfeza tcrrilorial ; nndn agora a lcvar­
nos o suo1· do no~~o ros to e o parco ali­
mento nosso e de no,,sos filhos. E o que a 
lngh1terra 111\0 lcvu dircclamcnte, vfto 
agentes de uma somhrin quadrilha propor 
no estrangeiro, a troco cl'orro. Lembram-se 
que foram C!>puf,o~ de Pari~ Ires indiví­
duos que d·aqui foram fa1.er ao go,·crno 
lrancez propos ições de negociatas infa­
mes? ... 

Xós nfto dclc1ulc1110, o~ 1111cton·~ do ulti­
mo movimento. O que qncrcmo~ é demons­
trar que communistas, apesar do plano 



fornecido pC'ln poli<'ill ú imprrn~n, (· <pie 
1·llcs nf10 ernm. Comrnuni-tu~ füfUi, C'ffi 
Portugal, por in.tolr e por fciç:lo ~<> 'rmos 
- os ó1•mocratico-. Mn-. Cu11111u111islas que 
trnhiram a Communa, ludihrinndo o pov'.>, 
1·xploran1lo-o, ... rn indo-'c d'elle para de­
grau da 'ua incomrn~urawl cubiço, o qne 
faz agora com th ludibriados e os explo­
rndos, de qur r rwml>lo o pretenso chefe 
do movimcnto,- batal iador da Rotunda­
c todo~ <'"C" pohr1•-. trc:;loucados famin­
to-., contra l'll1·~ ... e crguC-'('lll cm natural 
proh•,,to! 

1 . Como elles GomeçaPam I 

~ livro Ptmentn ~e '. tnstro 
A .Meza Censoria da ln'luisição Derno­

cratica havia prohibido a circulação do li­
vro do general, que, pelas tremendas ver­
dades que encerra, constitue a formal exau· 
toraç.'\o do partido da .Mitra e o mais ri­
goroso golpe, bem vibrado e lethal, na pro­
pria inst>tmção republicana. Doía-nos a cons­
ciencia que o velho general, perseguido e 
exilado, não podesse, perante o paiz dizer 
de sua justiça; isto revoltava-nos intimamen­
te, tanto mais que apropria lei da constitui­
ção permitte a livre critica aos aclos do go­
t•emo e a livre manifestação do pe11sa111e11-
lo por palavras 011 escriplos. 

Nós assistimos â apprehensão de jornaes, 
por haverem transcripto pequenos trechos 
do livro f>rohibido, e até â livre circulação 
do orgão governamental nocturno que trans­
crevia o que lhe convinha, truncando, de 
proposito o pensamento do general - o 
que mais nos revolta ainda. E note-se bem, 
que a nós nada nos ligava â dictadura, fo. 
mos até o unico jornalista monarchico que 
a combatemos . .\tas um homem perseguido, 
combatido e injuriado por estes tyrannetes 
jacobinos, tem-nos sempre a seu lado. E' 
de,•er de humanidade. E' virtude da nossa 
rebeldia viva. Pe!'•â·~os que havíamos de 
ir em seu auxilio e fômos. O izoverno pro­
hibia-lhe ferozmente a circulação do livro? 
Nós haviamos de fazel·o ser lido e aprecia­
do pelo paiz ... 

Deixâmos passar a febre da vigilancia 
policial e zãs I os trechos principaes do li­
vro, o seu verdadeiro contexto, tudo o que 
de interesse nacional merece ser conhecido, 
no nosso penultimo numero publicâmos. De­
vem os leitores estar bem satisfeitos a esta 
hora com aquellas duas paginas do nosso 
jernal! 

Tirf1mos 10.000 exemplares. Admi ttindo 
que cada jornal seja lido, em media por 10 
pessoas, temos 100.000 leitores. Admittindo 
ainda que essas 10 pessoas que o leram, o 
transmitiam verbalmente em conversa aos 
seus amigos, temos que só por inter~edio 
da Monarchia um mil/1110 de portuguezes 
ter:\ conhecimento das tremendas revela­
ções do general Pimenta de Castro ! 

Com muita honra. Cumprimos um gran­
de dever. Pode o go,•erno continuar agora 
a não deixar circular o livro... pouco 
adeanta com isso! 

R och a. Mnrt i nl!J 

D. MANUEL li 
""• b l u • ,~u fa•('l~ulo 

Ã Cl R80NARIA.-Umbobl1oll>IC•"1omelancbollco HIROnu , 
do •Ilho 1empo - Lu.r. d' Atm4'da • Fertedra Manto- A Catbon&.rta 
LuSU&na-CantllrOt, ChoÇU t bt.nac:&S - A Alta Vinda - M&e.ba• 
do Sanios -0 encanto do m)'lttrio - O en.:tnMl.ro Ant.ONo M.aria 
da StlYa- Os 1'9pubticanos contra a C.rbon&rl&- A C&tbonuta no 
eaerc.ito-Como M propqou a lnltltu)Ç&o- Amertoo d'Oll•elraea 
tua caoa d'anncura•- JoM C&rlot da Wala. - A tombr& mdodra· 
mahca d'u.m& cnnt.a ntrra. 

O tuaculo a MQ'ulr lntítuJaott a R-1.nha Màrl& Pia. 
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Antonio Macieira- Alexandre Braga 

1 nsultos - Vaias - Expulsões 

IV 

Pobre craneo de silex ! era a apostro­
phe final do sr. Antonio Macieira, hoje mais 
conhecido pelo Chico das Pêgas ... 

O craneo seria de silex, mas a massa 
encephalica, o recheio d'essa caixa era sem 
duvida de lama! Confirma-o a carta que se­
gue: 

Amigo Macieira : 

Não posso responder á tua caria nos 
termos precisos em que m'a diriges, sem 
umas precisas explicações, a que circuns­
tancias especiaes me obrigam, e c1ue ni ti­
damente esclarecem e justificam a minha 
conducta. 

Com delorosa surpreza me vejo envol­
vido n'uma questão melindrosa, que se 
vem debatendo com desdouro e prejuizo 
para a causa cuja defeza a nossa <'Onsci­
encia nos impõe, e a nossa mocidade ac­
ceita com enihusiasmo e amor. ~l as, por­
que se não quiz el'itar o conflicto, agora, 
<1ue é reconhecido o alcance fu nesto de 1 

suas consequencias, eu muito queria que, 
esquecendo melindres, sacrificando brios, 
todos abandonassem o campo de recrimi­
nações, onde periga o bom nome republi­
cano, e corajosamente fechassem o debate. 

N'estas disposições, pergunt.ei, á vista 
da tua carta, se prescindias do meu depoi­
mento, po1que me repugnava concorrer a 
uma contenda, que reputo perniciosa, e a 
que tenho assistido como espectador eno­
jado. Hespondeste: -que as lllinhas de­
clarações eram imprescindiveis para a de­
feza Ja lua honra. Nada mais objectei. 

~l as posso eu, honestamente, selll es­
crupulos, íazer as declarações que me pe­
des? Posso porque: i.º Convidado para 
assisti r á. reunião que referes, só annui sob 
a clausula de que essa assembleia geral do 
Grupo fosse um tribunal, onde haveria 
plena liberdade de ataque e defeza, onde 
seriam liquidadas as responsabilidades dos 
factos ultimamente occorridos. E assim o 
declarei na assembleia, quasi no inicio dos 
trabalhos, logo que me foi concedida a pa­
lavra, quando disse que, se não era aquelle 
o fim e a indole da sessão, eu apresentava 
apenas sem justificar, o meu pedido de de­
missão, para retirar immediatamen t.e da 
sala; 2.' tu foste convidado a comparecer 
n'essa assembleia, que sentenciou a tua 
expulsão por traidor, resolvendo publicá la 
pela imprensa. E foi lavrada acta, para 
que ficassem bem definidas, na impossibi­
lidade de posterior adulteração, as razões 
que fundamentaram a sentença ; tu eras 
portanto chamado a conhecer o que lá se 
disse. E lavrada a sent.ença infamante, e re­
solvido torná-la bem publica, decerto te 
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l'ale1ias d'ella, para a divulgar e apreciar 
dos motivos que lá se adduziram em seu 
fundamento; 3! consultei alguns membros 
do grupo, inclusivé o sr. presidente 1la as­
sembleia, qu~, em sua opinião, accorda­
ram no meu incontestavel direi to de fazer 
inteiras revelações. 

Posto i-to, immediatamente respondo 
á tua carta. 1.0 Affirmo que o sr. Alexan­
dre Braga, em resposta a umas accusações 
que lhe fiz declarou:- que ludo su r1fiearia 
ao interesse rolilico, calcaria mesmo a digni­
dade pessoa para senir os interesses do 
grupo; 2.0 Ignoro que todos applaudissem. 
3.0 Affirmo que ninguem protestou. 

Cumpre-me, porém, dizer-te, para ser 
justo, que alguns amigos do Grupo repu­
blicano me declararam, em conversa, de­
pois da assembleia, não perfilharem a dou­
trina do sr. Alexandre Draga. 

Tens a minha auclorisação para fa;.e­
res d'esta caria o uso que te convier. 

Coimbra, 6 de mar~o de 1898. 

Teu amigo 

Luiz de Sousa. 

De forma que não só o sr. Alexandre 
Braga, não fez o sacrificio a que se obriga­
va na carta transcripta em favõr da ideia 
republicana, mas nem um nem outro dos 
contendores teve a coragem de collocar a 
sua ideia política, o seu credo (?), acima da 
vaidade. 

Pois se a vaidade é a razão de ser de 
um e outro! 

Era a vaidade que movia o sr. Braga 
na titanica lucta de querer ir a Compos­
tella representando a academia; era a vai­
dade que movia o sr. Macieira na refuta­
ção das razões aprêsentadas por Alexandre 
Braga, pRra ser elle o escolhido. . 

O fito primario de Alexandre Braga foi 
correr com o sr. Egaz .Moniz de presidente 
da tuna para não l1aver duvidas ou diver­
gencias na sua ida; não o conseguiu e en­
tão levantou a questão sobre o pé de que 
a tuna não devia representar a academia, 
quando é certo que a tuna era composta 
só de estudantes e como de estudantes uni­
versatarios ia a Hespanha! 

• 
.Mais este boccadjnho de oiro : 

Vem com ares de pedagogo ensinar­
me grammatica e logo na capa da ester­
queira palavras d'um ressuscitadocom­
mette um grave erro de orthographia su­
jando a palavra com mais um s. 

Mau sestr~ o tia alma penada: . . Que 
quererá elle dizer com aquelle s? Que é 
um safado? .. 

o· tempos, tempos! 
O que dirâ hoje o sr . .Macieira do seu 

leader e amigo? O que dirâ o sr. Braga do 
seu collega e amigo? 

A avaliar pelo que dizem os formiga.. 
uns dos o:itros, que se apodam mutuamen­
te de bandidos, assassinos, ladrões e tudo 
quanto de peor póde gerar a especie, esses 
dois ca\•alheiros continuaram chamando·se 
na intimidade-o mesmo que d'antes!. . . 

Algum d'elles evolucionou? Ambos -
para peorl 
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Pl.lr baluarte da imprensa monarchica 
temos o jornal O Dia e se tiem facçào de­
fende essa ideia- para a qual, julgo eu, não 
tem a auctoridade que a sua factura impõe 
aos ledores que apreciam um jornal bem 
feito - é porque o seu passado politico so· 
fre d& ter contribuído enormemente para a 
implantação do regimen que hoje tanto con· 
demna. 

Sabe V. . . que O Dia era o orgão 
dos dissidentes onde gesticulavam Alpoins 
e Ribeiras Bravas. Ah se projectaram insi· 
dias e torpezas, que depois se effectivaram 
contra o Sr. João Franco; e se não me en· 
gano, agindo, pelo menos, na cauda dos de· 
molidores do regímen monarchico, os dissi· 
dentes, inclusivé o sr. Moreira d'Almeida, 
não hesitaram na proclamaçilo da proxima 
revolução, a qual, diziam elles, viria pôr 
termo aos desmandos da política franquis· 
ta. Este programma, que tilo guerreado foi 
pelos patrioteiros, era o inicio de uma no· 
va phase para se restabelecer o imperio da 
moralidade de que carecia a política portu· 
gueza; mas como os homens mais bem in· 
tencionados são, por via de regra, os ludi· 
briados, a perfidia, a in~raudão, o as­
sassinato e todos os demais acontecimen· 
tos d'ahi derivados-com assentimento d'O 
Dia e seus sequases-envolveram a stru· 
ctura moral e patriotica do Sr. João Fran· 
co, a que succedeu apenas aquelle compas· 
so de espera urdido por maestros ambicio· 
sos e intrusos, a quem a cevada jã picava 
na barriga, para executarem o plano de que 
devia surgir um principio. . . de continua· 
ção corrompida, que outra coisa não é isto 
para que muitos monarchicos deram o seu 
esforço incondiccional. Ora uma organisa­
ç11o monarchica, alvitrada pelo sr. corres· 
pondente d'A Monarclria dr. Martins Gril­
lo, com toda a sua daresa, para demonstrar 
a força que pode pos11uir, é, não ha duvida, 
um projecto viavel; mas é necessario refie· 
ctir que nem todos os monarchicos podem 
dispôr ã luz do dia, da sua opinião, porque, 
possivelmente surge-lhe de frente a vingan­
ça por parte das dependencias em que vive 
ou em que exerçe a sua actividade. Dentro 
da sua liberdade de pensar, sobrevem-lhe 
talvez o sacrificio financeiro e economico, 
arruinando-se a si e aos seus, se outros 
elementos não tem mais que um modestis­
simo emprego, o qual, quando d'elle dis· 
pensado eor pretexto facilimo de justificar, 
não é facil obter. 

O rganisar. . . estamos de accordo, sim, 
mas pelos homens que puderem e sejam 
independentes de todas a~ peias, porque se 
fôr possível a reconstituição monarchica, as 
bases para ella, quando depois de estuda­
das e solidamente definidas, conquistarão 
adeptos e para isso basta, como principio, 
o suffragio, que serã o acto mais significa­
tivo das forças existentes e para se pensar 
então na proclamação da ideia. 

Mas organisar-se-ha o partido Monar· 
chico? Quando a mim, para que me sinta 
bem acompanhado, preciso de vêr inseri· 
ptos meia <luzia de homens que em tempo~ 
idos acompanhei com a minha obscurida­
de, não obstante eu poder attribuir a uma 
Cacção politica parte das causas que contri­
buiram para a minha decadencia moral e 
financeira e que jamais equilibrei com toda 
a minha indifferença pelas coisas que nos 

envolvem, pois que lambem, apezar de por 
vezes alludir ã minha situação, os meus ou· 
vintes, se se commoveram, não exteriorisa· 
ram a mais leve sombra de lenitivos para a 
dõr que não poucas vezes fiz sentir-lhes. 

Ora se envolvermos esses monarchicos 
com os que dentro da Monarchia guerrea· 
ram atrozmente a i\ll)narchia, alguem po­
derá ter confiança n'elles? 

Eu desejaria antes a formação de um 
partido fiscal para analysar e commentar os 
actos dos republicanos dentro do parlamen­
to. Aurahir para ahi todas as forças com­
batentes. 

Depois ... sim, depois virá a orientação 
a seguir. 

] 01io Pereira 

Elle ahi está! ... 
No domingo, na A\'enida, lâ vimos o 

sr. Affonso Costa, ao lado do sr. Presidente, 
passeando. Atraz a côrte, em volta a garo­
tada, e um pouco mais longe os coches a 
passo .. 

Isto está alto ! 
i\las. . . isto agora é outra coisa e bem 

outra! .. . 
Antigamente ninguem que seguisse EI· 

Rei, correspondia ao cumpnment<> fos~e de 
quem fosse. Os cumprimentos entendia·se 
que eram feitos unicamente ao Chefe de 
Estadll; agora . . . eram o~ dois chapeus 
presidenciaes n'um trabalho insano! . . . 

Está muito cordeai o sr. Affonso .. . 
até já cumprimenta.. quem nem para elle 
olha!. .. 

Por este caminho é um e.vc/11sivo a me· 
nos! .. 

Já que náo póde ser o da Companhia 
do Gaz ou o das Aguas, seja esse! E' se· 
quer um começo de cumprimento de pro­
gramma ! ... 

P e dido 

A todas as pessoas que se teem dignado 
indicar-nos nomes de correlig_ionarios para 
enviar o jornal, pedimos a l!nesa de não 
nol-os indicarem sem ha\'erem consultado 
essas pessoas. As devoluções sendo uma 
coisa trivial em jomaes - repugna-n.,s. 

Monarchia nova processos novos! Não 
mendigamos assignaturas, entendemos que 
os nossos correl igionarios leem o dever de 
nos coadjuvar; não o fazendo é porque jul· 
gam dispensa,·el este nosso sacrificio e por 
consequencia ponto final. 

Mas cremos que os PMJ11e110$1 os que se11-
itt11 a necessidade de defendermos o to rrão 
natal, a nossa fé cbristã, o futuro dos nossos 
filhos, nos ajudarão. 

Este jornal 11ão tem auxilio -pecu11iario 
de 11i11gt;em, nem o que1·; vive das proprias 
forças e bôa vontade do seu proprietario, 
director e demais collaboradores. 

Tambem não vive sob a bandeirinha das 
conveniencias de 11inguem-falla claro seja 
contra quem fôr é questão da Causa neces· 
sitar que se faça .. 

Não é uma "jarra,, menos um "jarrão,, 
é, se quizerem, um bacamarte 1 

ftlmnnack Monnrc~ico 11ra 1m~ 
Preço 100 réis 

Á ViENDA i:M 
tl FOL\)COMMERGltlL 
Rua d'Alcantara, 41 

Echos & Commentarios 

O sr. Norton de /\\altos •. . e os "camions., 

N'uma das ultimas sessões dos deputa· 
dos, em que a maioria democratica abafou 
a commissão de inquerito ao Deposito de 
Fardamentos, o sr. Celorico Gil disse que, 
antes da publicação do livro do general Pi­
menta de Castro, este\'e para interrogar o 
sr. ministro da guerra a proposito da acqui· 
sição de 1111s c11 11úo11s . .. 

Seria natural que o ministro declara~se 
logo que estaria prompto a responder, mas 
qual historia! Abespinhou·se, berrou como 
um pucesso, o que até obrigou um deputa· 
do unionista a bradar lhe: 

N:\o somos recrutas! 
Ora nào se ha de saber a historia da ne­

gociata dos c11 111io11s e dos fornecimentos ás 
tropas... ainda mesmo que o marvotico 
ministro metta as minorias no calabouço! 

Ha crimes que nunca e:<q11ccem, ha no· 
doas de sangue que jamais se apagam. Po­
de o sr. mi01:i;tro da guerra e!"tar ..:erto d1es· 
t:i ve1dade. Não de\'e \'ir longe oº dia da jus­
tiça. 

O que haverá ? 

Diz.se não sabemo~ com que funda­
mento, lpte os navio~ allemàe:< e .1ustriacos 
que ha jú dias teem içado a bandeira do 
seu paiz - dia e noite, o for.em por ordem 
do 1 c~pectivo ministro, e que mui bem rece· 

1 beram ordem para não c.lat tm posse dos 
barcos a ninguem, e se pela força lh'os ti­
rarem, lavrare1n o stu prote~to em poucas 
pala\'ra' mas energicu. 

.. . Porque a Allemanha, ainda no caso 
de vencida pedirá contas e•tt ictas d'essa fa­
çanha ... 

Revolucionario Civil 

Sem discussão foi no Senado appro\'a­
do um projecfo de lei reconhecendo Alber­
to Lopes Correia con10 rn •o/11do11ario e•· 
til I 

E n:'lo querem que lá f<'ira se diga que 
Portugal vive em pennan.,n1e ;1m11chia . . . 

1 

Pois n'alguma parte do mundo os parla· 
. mentos reunem para reconhecer os revolu· 
cionarios civis, que é o mesmo •111e incitar 
á desordem?! 

1 l..oOm aquelle diploma, agora, junto ao 
de formiga bra11ca fica pois o sr. Correia 
com carta para dispôr da \'ida, propriedades 
e bens dos seus semelhantes ... 

E por isso desde jã lançamos d'aqui este 
preg<lo : - Cau tella com o novo re\'olucio· 
nai;io civil! 

Urbano- o geographol 

Talvez não sa ibam ainda? - Urbano Ro· 
drigues, conhecido no meio bohemio de 
aqui ha annos pelo 111acaco,-entrou para 
a Sociedade de Geographia E' o socio n.• 
7716. De reles informador de gazetas, com 
as suas farpelas num fio e o decantado anal· 
fabetismo, appareceu na camara C('mo-de· 
pulado. O mandato de deputad1>, não sabe· 
mos por que hermeneutica, fel.o gente. O 
burrancas fez-se douctor. Com o primeiro fato 
de luxo -appareceu sabio. Jâ escreve arti· 
gos de fundo o Urbaneco - escusado serà 
dizer que redige leis e até já assigna traba· 
lhos sobre pofitica internacional 1 Isto tudo 
no M1111do, é claro. Agora apparece so­
cio da Sociedade de Geographia ... 

Não ha duvida que tem brilhante futuro 
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Beijos democra ticos: 

'8oi appronaoa a proposta oe lei que eleoou a t 00 réis por oecalifro o mreito 'ºe en­
traoa no Porto ao oinho, ninagre e aguaroente. 

nas ruas oe mossameoes apoorecernm oitenta mil hilogrnmmas oe milho ião oa me .. 
tropole, bem como muitas tonellaoas oe farinha, muitas caixas o'agua~ mineraes e C:apim no 
oalor oe QUin1e contos 1 

adeante de si. Jà não apanha ns pontas de '' 
cigarro do Pad'Zé, deixou já de ser alfeni1n 
da mulata Fernanda .. com1> o outro o era 
da MargariJa. Socio da geographia! ... 

D'aili a um fouteuil na Academia das 
Sciencias. . . de Portugal, s;\o dois passos. 

Illustre Urb:ino: os nossos cump1 imen· 
tos. E reverentes nos c111 vamos, até ao chflo, 
para não vermos a tu:1 phcnomenal cabeça 
de azinino ... 

Os coches da Casa Real 

Raro é o dia que as carruagens da Ca­
sa Real não apparecem nas ruas de Lisboa, 
ás duas e duas, conduzindo a passeio o 1'1 e· 
sidente mail·a comitiva. S. Ex·• cumprimen· 
ta {1 direita e â esquerda, os indi,·iduo,., os 
rapazes, os edifícios, as arvore~. 

E o povo (t sua p.-s~agcm vne dizendo 
zombeteiro: 

-Parece que e~tamM no 13rn1il, aqui 
ha cincoenta annos ... 

Leotti: - o malcreado 

O .l/11mlo entrevistou o sr. Leotte, o sr. 
Leotte ex.franquista, ex·extri;minador dos 
republicanos, sobre a aprop1 iaçào dos vapo· 
res allemães e sobre o 11twio resta11ranle. O 
que diz o sr. Leotte? Duas <luzias de pala· 
vras que fariam córar de vergonha um car· 
rejão, lançando sobre os que nà1> pensam 
como elle 11 descarga dos seus insultos bai· 
xos e com palavras que não púdem sujar as 
columnas d'um jornal que nào seja O Mundo. 

Como estú democraticc> o ex-franquista 
Leottel Até na linguagem .. 

Mas porque rnz;\O se n;\o deix.1 o Cran· 
de Almirante de palavrorio é m\o se decide 
de vez a bloquear e apresar a gra11de es· 
q11adra in imiga Mtrta 110 Tejo? 

f\ Inquisição Vermelha 
Recebemos o ultimo numero do Po: ·o 

da .M1tt'fosa, com col11m11a e meia e111 b1•a11· 
co relativa ao artigo editorial. Foi o admi­
nistrador do concelho que o papou? Então 
a lnquisiçào Democratica tambem j;i tem 
succursal na Murtosa? Temos ou nilo que 
acabar de vez com e~ta feroz dictadura que 
pesa sobre a nação e tenta esmagar o pen· 
samento? 

•••••••••••••••••••••••••••••••• .. -- - . 
: ~UIAUS DllHllRO MUITO OlftHllRO? I... : 
: IDE HABILITAR VOS A' FELIZ CASA : 

:1 G.A.::M:.A. g • • + AntlgA C n ,..,n .. :\IAN A(. ... AH O 
: Rua do Amparo. •t- Usboa : 

: , Sempre Sortes Grandes 1.. . : . . . •••••••••••••••••••••••••••••••• 

(Sessão parlamentar de 16 do corrente). 

r.---------------------------------------------:1 eapitolio . Rocba tarp~ia 
1 Os que fugiram - -

Os que vieram fugindo dos lobos: 

t:omcs l,eal (1). o príncipe dos poetas 
portuguezes. 

Dr . " lfred o Pimento. prnsadm 
primoroso, sociologo e jornalista. 

.\ strlitlldo C"bave11 (1). jornalista e 
pamphletario. 

Dr. ilotoolo "6ardlohà. sociologo 
e prosador de raro merecimento. 

Da·. Cnoba e Cosfa. advo«ado e 
escriptor de muito merito. " 

.. oiio do Amaral. escriptor e jorna· 
lista de muito merecimento. 

Jlnmem Chrls Co . Olho. jornali~ta 
de rara ell\·ergadura. 

( 1) Vi11dos a11te.< d.t proclamação da 'fpublica. 

«oos e l h c lro 11e1•mH••lluo 1,nl.i 
Hac hndo Gu imarães, que como 
brazileiro, nssignou, quando estu· 
dante, uma. mensagem de congratu· 
lação ao p:uz em que nasceu. Auctor 
d.1s Notas d' 11111 pae . .. 

<:ouselhe lro .t11ii:u11 Co .. o lié d a 
<:unha. Professor de Sua i\lages· 
tade El·l~ei D. Cnrlos 1. 

( "on&e lhe iro 1~e1·1·elr:t do .tma-
1·a l . grà·almirante dos Makavenkos. 

t"on" rl11dro 11r e lre 1Je .todrad e. 
Ajud.1nte d'ordens de El-Rei. 

l .t'oHe ''º Ht>,i:o . franquista e carce· 
reiro dns 1 e,·olucionarios do 31 de 
Janeiro, do Porto. 

1.:unbt>rClnl a•loCo. diplomata e que, 
segundo disse o Papagaio Real, tem 
o tino de lamber. 

il ht>I Hotclho, tambem conhecido 
pelo Barão de Lavos. Lotl\'aminheiro 
e in~ultador das .Magestades, con· 
soante o peiiodo. 

Estes quadros devem abranger todos quantos se passaram de um para o outro 
campo e por isso pedimos a todos os nossos correligionarios a fineza de nos darem 
indicações ... 

~--- g 

Su bsistencias 

Emquanto a fome alastra pelo paiz os 
seus tentaculos assustadores e formidandos; 
emquanto ao pobri; eontribuinte se princi· 
pia. a tirar a pelle porque a camisa já ha 
mmto lh'a le,·aram, pois que o sab10 sr. 
Camacho do alio da sua cathedra do Ca· 
lhariz, aos proceres gritou que a capaci­
dade tributaria do cidadão n;lo esta,·a esgo· 
tada; alem·mar, nas ruas da cidade de Jllos­
s:imedes, npodre c f" nl o:i rua come11-
tl veis no valor d";1lii:nmas cene e oa11 
d e coutos! . . . 

Não somos nós, monarchicos, que o vi­
mos e o dizemos, é um republicano mais 
do que republicano, um parlamentar,' teste· 
munha ''isual de tal crime. 

Eis o que elle disse na sessão parlamen· 
tar de 15 do corrente: 

O sr . .t~c,•edo .t o ta11 (1111io11ista) 
fe11do feito w11a viagem a ilfossameàcs, 
chama a atlenção do sr. Ministro das Colo· 
11ias para f act<>s que vae 11m·rar. Di11: q11e 

viu ali, pelas mas e na praia ·grande q11a11· 
iidadr de ge11eros destinados ás e . ...,pedições 
ao s11l de Angola, e."floslos ás i11/em{leries 
e alg1111s deles já deteriorados. Cita t'imas 
de milho, lotes de farinha, bolacha, pi111e11· 
ftio, etc. 

O 11orgulho safa dos sacos de milito, em 
lttl q11a11fidade, q11e ao longo d'elles, pelas 
r11as, format•a 11111a laiga faixa preta, q11e 
os tra11sc11ntes lillltam de calcar, chegando 
a iumdir os eslabelecime11fos. De algu11s 
sacos, rm s1fios mais /111midos, o milito tinha 
germinado. já saiam plantas do lama11/to 
de 11111 palmo. A Gamara {lóde calc1tlar em 
q11e estado se encontrariam a farmlta e 
aguas 111i11erais, e."postas ao sol e á cl11n·a. 
u 'esse clima de A/rica. Na praia lambem 
~i1t 11m gtande monltio de capim, já quase 
P6dre, o qual, seg1111do fite afirmaram, li· 
nlw c11stado 15 co11/os, sendo apenas melttde 
dos JO contos enco111e11dados. O milite q11e 
em tal estado se e11co11trava, era co11sca11te 
o i11fo• 111aram, na q11a11tidade de 80:()()() ki· 
los. Nt1o sabe q11a11lo era a farinha e os 
011tros ge11e1·os expostcs ao ar livre em Mos· 
samedes; mas póde afirmar q11e eles octt· 

li !>ª".ª"'• em compn111e11to, muitas ce11te1ta8 
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de meti-os, acw1111/ados em lotes da a/lura 
de dois mdros, e de largura, de J a 4 ap­
pros1madamt11le. E ao mesmo tempo qul' 
estes ge11eros apodreciam 11a praia, 110 in­
terior de .llossamedes, moniam milhares 
<lc prelos â fome. S6 110 J.uba11go morriam 
tios 15 e w por dia. Póde atestar o t61ado 
lastimoso como c1·am repatriados os prelos 
IJllt ti11/w111 senitlo como carregadores j1111/o 
das e.>:pedições . .l/11ifos embarcaram para 
as terras da ~"ª 11at11ralitlade, 110 mesmo 
t•<1f>or em IJUC regressou elle, orador, e p6tle 
"firmar que 11i11ltam familllos e esqueleti­
•·os. O medico de btJrdo 1•ejeilou 11111ilos, com 
111ido de IJ"e 111orresse111 11a 1•iagem; mas, 
ai11cla assim, 11/g1111s mon'eram 110 curto 
trajeclo de .llos.~amedes " J.,ot111d.a, e oufros 
110 mesmo dia em que c/1egt11·c1111 a esta ci­
dade. 

E' como v!!em 1 
oUc utn mll kllo;:: rnmnuuc de milho 

inutilizado (1 intemperie, farinha, aguas mi­
neraes, etc. 

E emquanto tantissima gente morre de 
fome, e os que ainda podero comprar o 
1êe<11 que fazer a mais do dobro do preço 
usual, que a exportação e o consumo tornou 
o genero raro, o governo, este feliz governo 
que fez a revoluç:lo n.0 2 para pôr a cons­
tituição em pé, deixa cair de fome os s~us 
concidadãos - na metropele e em Afnca, 
dando ainda a estes um novo supplicio de 
Tantalo .. 

Que gente! . . . . 
E ha de uma patna tilo nca de h1stona, 

tão rica de actos de heroísmo, tah•ez nunca 
e(!llalados, morrer estrangulada âs mãos de 
t;1 Jente! .. . 

O primeiro, o primacial de\'er de todos 
os portuguezes - é correl·os ! E se para 
tanto não ha homens, que o façam as mu­
lheres! 

Resuscite a padeira de Aljubarrota e a 
Maria da Fonte! 

Seja o eclio d'esla a/ ro11ta o sig11al 
do .. pontapé! 

O sr. L e otte 
No numero pa~sado, ~uasi no final, por 

descuido, uma linha de lmotype tirada por 
inutil, foi intercallada quasi no final do es­
cripto, fazendo saltai parte do a/111ira11te 
para debaixo d'uma linha inutil . . . foi uma 
descida a capitão de frngata que o typogra­
pho fez de sua conta e risco . .. 

.M.as nós queremol·o no posto que oc· 
cupa ... 

Dizia um primoroso escriptor que era 
um grande prazer espiritual ouvir uma nm­
Jher bonita dizer tolices ; e agora v(!.~c que 
tambem nào é muito desagradavel conhe­
cer a cerebração d'um almirante d'estes .. 

E' mo ignorante o sr. Leotte 

P e dido 
Pedimos aos nossos leitores a fineza de 

mandarem a sua correspondencia dirigida â 
Redacçào ou Administração, mas nunca em 
nome individual. Agradecemos. 

MARTINS GR ILLO 
•e•• ~•·~•petl •ll ••• 

Doenças e hygiene da PELLE 
Syp!tilis, 11ias 11ri11arias • cli11ica geral 

TAATAlllHTO &SPICJAL DAI PtJA:OAÇÕ&$ 

Consultas diarias das 2 ás 6 da tarde 

Rua do Ouro, 292, 2.º, O.'° - Telephone 3835 
IHldHCll : l1nll1 Ptlll o VIClllll, 42, r;c. 

<{ Lá por fóra} 1 fssislenGia a lonaPGbiGos 
Fundou·se em Lisboa uma grande com­

missão para angariar donati\'OS para os 
monarchicos necessitados. D'essa grande 
commissào (; presidente o sr. Conselheiro 
Antonio Cabral, um espírito lucido, moderno 
e forte. Como satellites d'esse astro ha mui­
tos nomes de pessoas cathegorizadas-sen­
do, pois, garantia de que justiça na destri­
buição de beneficios serã feita. 

Grandeza da barbarie allemà 

Os telegrammas da guerra são curtos, 
rigidos, faltos de interesse; não fazem mais 
que referir o facto, perscindindo dos deta­
lhes. E nesta coníla~ração de\·em ser mui· 
tos os detalhes admiravelmente grandes e 
sinistramente formosos. 

Uma vez o telegrapho disse:-0 cru­
zador inglez Higliflyer metteu a pique o 
transatlantico allemào Kaiser IVillttlm, na 
costa do Rio de Ouro. ' 

Este é o facto. Nada díz. O que muito 
diz neste caso é o detalhe. 

O Kaiser Will1elm, armado de uns ca­
nhões, teve a missão de apresar navios in­
glezes. Apresou varios; como nào tinha 
portos amigos proximos aonde conduzir as 
presas, recolhia as tripulações e afundava 
os navios. 

Uma vez deteve o Galicia11, em que 
iam mulheres e creanças e por isso o Kai­
ser Willtelm o respeitou: pormittiu.lhe a 
passagem. E' um rasgo de marinheir.,s, que 
lembra os grandes e altos cavalleiros, que á 
passagem das mulheres, saudando-as, arras­
tavam pelo chão as plumas dos chapeus! 

Assim continuou a sua obra o Kaiser 
Wilhe/m. Uma tarde, porem, em que se 
achava mettendo éan•ão, surgiu o cruzador 
inglez. A machina, tinha-a parada; os de­
positos de carvão, vasios. O cruzador inglez 
intimou-o a render-se; e o Kaiser ll'illte/111 
respondeu: "Os barcos allemàes não se ren- 1 
dem ! ,, Chegou para elle a hora da morte; 
mas o transatlantico allemão qui7. morrer 
com grandeza. Com as bandeiras, disse pa- 1 

ra o cruzndor inglez: li 
"Tenho prisioneiros inglezes. Consinta 

que os desembarque.,, 
Fez o transbordo; a seguir içou a ban­

deira de combate. Disse- "agora,, !-Soa­
ram os canhões do cruzador: o Kaiser ll'i­
lhelm afundou-se cheio de magestade . .. 
com o seu capitão. 

E quando na Costa de Ouro se desen­
rolava quadro tão cheio de bravura, de ca­
valheirismo e de grandeza, os periodicos 
inimigos bradavam: 

- Os allemães são uns barbaros 1 

O almocreve das pêfas 

O telegrapho desde que principiou a 
guerra transformou-se; é hoje o grande al­
mocreve das pêtas. Vejam esta: 

Zurle b , 15.-0 governo austriaco ordcnow n 
requisição immcdiata de todos os objc.:tos de metal que 
se encontrem nos hotcÍ!, restaurantes, clubs, bars, 
caíés, e pensõn, bem como as agui ... de metal dos 
e<1p<tcetes das tro~, para se fazerem proj«tti.s. -
(Correspondente). 

E' do Diarú> de Noticias, e, dil·o, do 
seu correspondente, que (1 qualquer coisa 
assim como Agencia Havas .. . 

E' claro que um paiz que estivesse em 
tal situação se encontrava nào perto de pe­
dir a paz, mas vencido e no estructor da 
morte .. . 

Fabrica Skoda 

Afinal só ardeu ou foi pelo11 ãres na 
imaginação ardente das agencias de infor· 
mações . . . 

E' cada mentira .• . que nem a fraterni· 
dade portugueza lhe ganhai 

Essa commissilo subdive os st:us traba­
lhos de propaganda por outras commissões 
constituidas por tres membros, que tomaram 
o nome de •commissões de execuçã(», . e 
que teem a seu cargo o angariar donativos. 
Em cada conselho haverã d'essas commis­
sões, bem como em Lisboa e Porto, estando 
na capital jâ funccionando varias d'ellas. 

O Sr Armenio Monteiro, membro d'uma 
d'essas commissôes recebe desde jã quaes· 
quer donativos para essa grande obra de 
solidariedade partidaria, podendo ser envia­
dos para esta redacçào, que fica contigua 
ao seu escriptorio commercial. 

Quem dá aos pobres - empresta a Deus, 
cumprindo um santo preceito religioso; n'este 
caso é alem d'uma obra de mesericordia um 
dever a que ninguem se deve furtar, dentro 
das suas posses. 

• 
Temos em nosso poder varios artigos, 

cartas e alvitres sobre o assumpto, e pare­
ce-nos que no fundo, a esses ca\'alheiros 
morde a brotoêja das vaidades. 

Todas as commissões fundadas com o 
fim patriotico de auxiliar os que precisam 
são nobres e ante ella nos inclinamos res­
peitosos. 

F.' certo que julgamos que da unificação 
dos esforços viria um maior proveito para 
os beneficiados e para todos; mas desde 
que cada uma das commissões que estão 
funccionando entendem que devem manter 
a sua autonomia, nada mais temos a fazer 
que respeitar a sua resolução. 

E n'este assumpto que só implicá a 
bõa vontade de cada nm para um fim de 
caridade, não estamos dispostos a mexer 
salvo quando tenhamos a certeza de que ha 
injustiça na destribuiçào dos beneficios, por­
que entilo corre-nos o de\·er de prevenir os 
subscriptores. 

• 
Aqui damos na integra a carta do sr. 

Alfredo Ferreira, de que publicãmos parte 
no numero passado na Organls aç:io mo­
oaroh lc n. \•isto que s. ex.• nos diz que 
corno se fez lhe deturpava o sentido e a 
queria publicada na integra: 

Meu caro Asttigildo: 

Jã lã tem os meus cumprimentos cA Mo­
narchia• e feitos muito particular e atfectuo­
samente. Oxalá que tenha tantas venturas 
como as que, de direito pertencem aos seus 
muitos mtrecimentos, cada \'ez mais melho­
rados. E. . . com esta justa venia de amigo 
certo, prepare-se para a maçada: · 

Tenho-me abstido de trazer a publico as 
minhas razões e pensar sobre politica por­
que, quando vim para a lucta - e olhe que 
nilo foi muito tarde ... - jã conhecia a re· 
finada deslealdade do inimigo, que é o maior 
d'est'aflicta Patria. Eu quero uma só orga­
nização que (; a organização revolucionaria. 
Tal gente jã não vae a tiros de tacos, só 
vae a tiros de balas. E olhe . . que jã, n'isto 
ni\O sou muito discreto,. . . mas como não 
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pensam todos como eu, sigàmos, n'estas 
treguas, um pouco, o indiscreto exemplo da 
maioria, embora do que vou tratar não te­
nha nada com o caso. 

A minha consc1encia, pois comprehende, 
felizmente, o de,•er. aconselha-me a não me 
render ao seu desafio sobre organização, 
inserto no ultimo numero d'•A Monarchia• 
que o vejo revestido das melhores inten· 
ções. 

Ponhamos de parte a organisaç."lo poli· 
tica. Não serei eu que lhe toque que não 
seja por obediencia, 011 disciplina, e para 
lhe dizer que sou, de todo contra ella, por­
que já não são precisos a propagandrt e os 
centros monarchicos para fazer monarchi­
co este Paiz onde, n:\o havia cOn\'icções. 
Isso foi obra que temos a agradecer á re· 
publica, coitada, que é o ut11co fa\'or que 
lht! devemos - e já não é pouco . . e por­
que não serA nos Centros que o Astrigildo 
Chaves e este seu amigo e mais correligio· 
narios nos faremo~, a/11·c11dcmlo a recl'llla, 
os soldados que h<lo-de 1 estabelecer rege· 
nerada, Monarchia, salvo se, em cada cen· 
tro, se est;1belecer uma escola de tiro. Mas .. . 
n'este caso, não seria grande o numero de 
socios ... Centros monnrchicM dizem que 
ha um, em Lisboa, que, outro dia, na me­
lhor das intençõe$, e sem querer, o nosso 
querido •Dia• sobresallou faiendo·o lem­
brado. E este Centro, onde ha de tudo que 
não faz mal a ninguem, mesmo funccionn· 
rios da rt!publica (agora chamem-lhe dela· 
çào e traidora a esta,. . sim?) o que eu 
ignorava quando da sua constituição para o 
que não melti o bico que n;\o fo~se para 
appoiar, de fóra .. a escolha do dito, não 
de,·emos interrompei-o na sua patriotica 
acção de absolucta 9az que é a que tem 
exercido desde o rid1culu 14 de maio: Es· 
perar mais uns políticos invernos acacliapa­
do como os lagartos, pelo sol de Pimenta 
d~ Castro para se assoalhar. Deixem-no dor­
mir, pois, socegadarnente que, quando res· 
tabelecermos a nossa Monarchia ou coisa 
que se lhe aproxime, podemos contar com 
elle para as festas e cerimonias. 

,\las ... como disse, de!ixemos este asum· 
nto a resolver, lá, aos nossos conselheiros 
e vamos ao fim d'esta minha cllrta, que já 
vae longa, e que é o da organisação para os 
pobres, pnra os que necessitam, para os 
sacrificados empobrecidos por uma sagrada 
dedicação pela causa da Patria que é a 
nossa. 

O meu al\'itre vae na inclusa carta que 
desisti de publicar, á sua data por circuns­
ta11cias sem importancia e que nilo é pre· 
ciso trazer á massada querer esperar que a 
iniciati\'a partisse de maiores cathegorias. 
Agora que estou precedido p~las cartas do 
nosso valente correligionario e illustre amigo 
sr. Major Montez, pelo nosso muito pre~ado 
amigo e distinctissimo jornalista, illustre di· 
rector do nosso •Ü Dia• que nunca nos 
abandonou e por si, meu caro Astrigildo, 
acceitem, com pacicncia, a minha saluda a 
publico que talvez nilo seja a ultima. 

.\hi me, poi,.., o ah ilrc, 11a diln rnrla ú 
,..na (li~eosiçào e apr<'ciaçito e, '-e ((1tizer, 
a aprccmç;:io do ... i11lcrc,.-.ado.., e rnais 1)11· 
hlico ... E, pura h:rminar, ~>!'r hoje, !llai'> 
dua,, Jmlavru ... , apcna..,: Jl:ao arho JU"lo 
n<'rlt clicado, mc .. mo tombem porque, de 
'-t•nhoras, e muito di~linclas, ~e traiu, que, 
a nfto !'cr com o meu ul\'ilrc, que já teve a 
appro\'ação partkulnr dr uma d'clla>:, 011 
de outro melhor que !'Urja, <pte $C v{r pre­
judicar, como algu<'m pcn~a, segundo me 
di1.0m, o c~limulo que animo a alma, que 
~fio us :;enhoras das commissõcs jt\ orga­
nisadas, entregando, a conlinunç!lo da sua 
generosa obra, a outras cm embryilo. Se-

ri:i , e.."l!a dl'stituição, uma indelicadew e 
nm engano prejudiciul. O que eslá lcm 
ª" honras da in1ciali,·a, tomacla cm tempo 
muito borra;o;co$O. não devendo o Centro 
monarchico pensar scc1ucr n'e"-e ado de 
dr•c,.limulo, t'sse Centro que desappurc­
c·eu com a bri,,.a bonanço~a da polihca Pi­
menta de Ca~tro. ao pequeno e mcdorento 
"Ópro (\·{J aS$im paro ser meno:> mal edu­
cado e para não roubar a tlefiniçúo a Tho­
maz Hihciro) a que chamom 1 \ de m:iio. O 
( \•ntro ~lon;wchico ~e quer c .. lrciur-~c na 
<tcli\idatle do Bcm-Fawr que u--senlc prn­
ça, pllra jurar bandt•ira,, na,,. mftos da ... pa­
lriolica ... •' bondo,,.issima:- -.cnhora" <1uc, <'111 
<'pocha de maior ri~co, lhe d1·ra111 11 nwlhor 
lkç:io com o ,;cu alto exemplo de <'oragcnr 
e bondade, nfto ubando11umlo, jamai::., a 
C'au-.a e o;; :>eus lidimo" e· "1.tcrilkado'­
porlidario.-. llonra, l>ois, e Hcspci lo a es­
'º" nobn:s Senhora,,. 

l'cl'llôc-mr meu <·aro e !'llaificado Cha-
11'", nwi~ esta nimla ao ~<'li lonnenlo cm 
110,- ai unir; mu;; IC\'C ludo pelo umck de 
D1·11s, da l'atria e do Família Mo11arrhica 
<111c é a 11!- nós lodo!<<' a nwis nobre de Por­
lugnl, na cpwl. rslc ~eu admirador, ~e 
c11/io11. <11w •' do>' ((UC mais lhe quer e o cs-
1 inia a ,.j ('0111 dcdka.~ão sincera. Grolo 
amigo 't'll. 

Lisboa, 7 de Jane.iro de 1916. 

Alfredo Ferreira. 

Dos ~o~sos torres~on~entes 
l .. Mt<;o. IO.-niu:111-nos que o sr. dr. Alfre· 

do d~ Sou..;i, i/111.trc deputado democralico por 
e'te cil't'uto, chorou. quando pela primr1ro \Ct 
foliou no parltnnento. 

E111bora muitos extronhcm e~la acçQo dr ~. 
._.,.•. nó' nào n exlr.lnh:unos, pois já nao ~ e~lu 
" primeira ,cz <111e s. ex.• chora quondó fnlla 
('1111 publi<"o. Por Haria~ H'!1'..es o ouHmos no tri­
hunnl d'c•tn cidade fallando com tnnla commo· 
~~o ~ue as la~rima> lhe subiram nos olho'-. N'u· 
ma dessas occa-iõe!. diz nos um amigo: cAqutl· 
l t chol"o. m<r$ 11em chtJr<rndo arranja o ''"' qutr 
pnr<111t jd lodos o co11htctm>. Portanlo nào ex· 
trnnhrm 11uc ,,_ ex.• chore; elle chora por<lu~. 
coit:ido, n~(I loi talh:1do para aquillo. A cu pn, 
... r. dr. não foi $.ua. l>crn <> s.abcrnos. 111t1~ ~•f(Ora 
já lhe nào dá rerncdio e por eon,cguinlc chore, 
rho1·e <1uc desabafa 1 Deixe fallar as más lin· 
guas! 

19110/111. 

~1~º"• 12·2.•-Scm pr·ctcnsõcs lillernriu~. dcs· 
piela• do n<lõrno hrilhonte de cslylo colorido, 
111icí<> hoje n~ minhns humildes correspondcn· 
cios para •A Monan;hia•. cuuipri n<lo o grato de· 
vrr de cnvinr o:-. 11lc11s. 1·c~pcitosos cu11lpri.11wn­
to:; ;1 lodo o ~cu corpo rednclorial e ad1nini~tra­
th·o, com \'olos c:tloro~os. porque o clcnodudo 
r:unpr;'io 11wm1rd1Ít.'t) lenha longa \1ida rcptc tn 
tle (H'º'l>eridnde• .. \1mncito o cn'lejo para tAlll· 
h<"lll prc~tur a hPnu:nngen1 do Olf'U respeito o 
tHh11iraçi'lo dt,hlo á nobt(l'Za de cnrarlcr. íirrnt'7U 
dt• rou\irtil<'• e in•11ll(nres 1p1:1lidadrs dr jor· 
11:11i,1n de cornbalc que pos•ue o seu illu,lre eh· 
reclor A<triftil<lo Cha,c•. cujo• rele•ante• srr· 
\ic;o~ e $t1cr1fit"io~ pela Cau ... a ~t(JnarC'hic.a o UI\· 
1>U<'m ª'' rc<pcilo de lodos os rorr~li11io11arios. t: hojr lk:1re1110~ por aqui. li(llitnndo-no1 no 
ru11l1>r1111cnt~ ''ª' pra~es 1ornahshca' cn1horn 
li'<''~ rnni" alJ?Um:l"- coi3ns o dizer, dign:t' do 
conhecimento d11.;; leilorf''~ 

lle~rr- ...... ou do ,.\lcmtejo a ef'lll nlla. o uu~ti;,o 
ª""ltº -r. Ecluarclo Carrapalo.-Corrt$p. 

:f\ ' ultima hora 
•:,.tão cm ~rcve o s es hul:tofes 

de algt1m1ts c 11colas 11nperlore11 do 
pa lz, eoo i.taodo caue h oj e ou a1na­
ohã ser ão acom panhados pe l:ts 
resf:1Dtes. 

l"o r e n qn a oto a gr é Tc t , 11ede 
dizer -se, paclOea, m as o ão t arda, 
9c~uudo os nos sos l oformes, que 
assuma um caraeter ma is graTe. 

Ntio sabemos se iá repararam que o rr. 
Preside11te da Ref>ttblica i agora o empre­
zario dos 11Ívas. . . 011de quer que chega 
lia de atirar um 1Jiva, 11•m que tenha que 
ser .. <i Christi11a ! 

Alé já dá vims á magisfralura judiei· 
a/ . .. 

Mas com fra11queziulta acham isto pro· 
prio d'um chefe d'Estado? 

/Ia lempos uín diploma/a dizia-nos •qtte 
a republica porluguez<i era rmica, iucom­
pa1·ave/ ... iui111itm1el . .. e indiscutfoel ... 

E' realmente assim. . . até 110 protoco· 
/lo! .•. 

• 
Era uma 11,;z um homem, ctmhado de 

oulro, que se p111i~ou com a 11111ll1er d'oulro, 
a.s 111t1ssas d'oulrr111 e 1111i automovel de lo· 
dos ... 

Andou por lon1res terras, comeu, bebeu, 
gastou e .. . etc., tlepoü 110/1011, nada entre­
gou e retomou o seu logtn· . .. 

E' 1111ui historia muito co111p1·ida e na­
da rica em coisas Mas, mas que 11ào 11ale 
ser desc11/ida, pois a justiça Ião do supre­
mo, se11/e-se bem; assim regida t>or tal jigu· 
ra ltlo c(Jr de breu, qui: att dB Fra11ça gente 
o corre11 ... 

* 
Depois d11 posse: 
Eu 11clo te dizia?/ .. . 
- Era o teu so11/io . . . 
- Cus/ou, mas cá estou! 
-E agora? 
- Agora? ... Para a im111orlalidade! . .. 
- Deus nos defenda! . .. 
-Ora essa?! .. . 
- .lfais filhos? .. . 
-Jmmorlalidatlc.. da historia, 1011/i-

11/ia? 
- Que sus/u! .. . já af>a11hei as notas 

d'mn pae, que horror apanhar ai11da mais 
chichi/ .. . 

Mac. 

Visitas 
Recebemos o vis11•, que muito nos penhorou e 

honro4, do Sr. Anton10 Vaz de M scarenhas, um 
ancião de mais de 011en•a 1nnos, e que nun;:o mu­
du1 as suas crenças polilicu; íoi sempre,~. e quer 
morrer, monerchico. 

Serviu com lealdade e cavalheuismo a Monor­
ch11, e urviu·• em situações bem d1ffic<is 

Seus filhos nossos pres•dos assign·ntes, são t•m· 
bem monarch1cos amantts da sua pairio. Um, c•r•­
t?io do exercito, pc(liu 1 demi~s:'io ao garro11r a re­
publica camaraJas seus ..• 

D'uta tempera, pae e filhos. precisa a ca~ mo­
narchtc:a muitos. 

Agr•decemos • honrosa v1Si11. 

Conferencias 

Na Liga naval, rcahsou-sc ba diu a primeira con· 
íerencia d• serie Vasco da Gama. Foi conferente o 
sr. 1 uiz de Almeida Araga que toma po,r temo- o 
D>Ar ceneb ro• o. A conferencia foi simplesmen­
te explendida, sendo o sr. Braga no final mui10 cum· 
primenl•do. 

Foi ttmbem n'essa occHião destribuido um tra­
balho do Sr. Conselheiro Jayme Forjas Sc1pa Pi­
mentel, trtbalho erud110 e que muito o honra. 

Breve o transcreveremos pois para tanto temos 
auctorisaçlo. 
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Brevemente: {l. LQlJClJRA JACQBIN,{l. 
FOR ASTRIGILDO CHAVES 

1 - Um Bragança não :íoge ! 
II - O lVlassacre do 'T'enent:e Soares. 

liragem limitada, edição de luxo, illustrada. Tomo ~00 réis. 
Pedidos acompanhados da respectiva importancia, dirigidos a esta administração. 

Rua d'Alcantara, 41-A a 41-E-LISBOA 

Estas officinas estão aptas a executar os mais difficeis e 
os maiores trabalhos, pois possue machinas como nenhuma 
outra. 

Machina de compôr. 
Machina de dobrar folha impressa. 
Machinas de coser a arame e a linha, lambadas de livros. 
Machinas para trichromia. 
Machinas para dourar a quente e a frio. 
f muitas rdas outras machinas de uso vulgar n'esta industria. 

Papelaria, Livraria, edições proprias e alheias 

Cipograpbia, Encad~rnação ~ Est~r~otypia 

CAR IMBOS DE BORRACHA 

'fE!JEPHONE 3362 

Tem p c s oal que vaca casa. dos c lientes 

r 
t 


